
Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde do Município de Ivoti

Aos doze dias do mês de agosto de dois mil e vinte um, às treze horas e quarenta minutos, no prédio
do Centro de Pastoral da Paróquia São Pedro Apóstolo de Ivoti,  situado na Avenida Presidente
Lucena, 3637, centro de Ivoti, reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Municipal de
Saúde de Ivoti. A Presidente do Conselho, Ângela Inês Gasparini saudou os presentes, em especial o
representante da Pastoral da Igreja Católica, Carlos Cerom que é o indicado da Paróquia São Pedro
Apóstolo em substituição a Herta Feldmann Pras. A Presidente informou que disponibilizou o link
para os conselheiros que optaram por participar do encontro por meio do aplicativo Google Meet e
de imediato listou os assuntos da pauta como sendo os seguintes: plano de trabalho do Hospital São
José  de  Ivoti  para  aplicação  de  recurso  proveniente  de  emenda  parlamentar;  apresentação  dos
atendimentos da APAE Ivoti e uma pauta da Secretaria Municipal de Saúde de Ivoti que solicitou
espaço na reunião para tratar sobre a referência da Oncologia. Não tendo sido sugerida outra pauta a
Presidente convidou a representante da APAE para apresentar  os atendimentos da entidade.  De
imediato  a  Diretora  da  APAE  Ivoti  e  Conselheira  Municipal  de  Saúde,  Marliese  Cristine  S.
Godoflite  saudou  os  presentes  e  destacou  que  organizou  um  relatório  com  os  atendimentos
realizados pela APAE no primeiro semestre de 2021, evidenciando os atendimentos em remoto e
presencial. Marliese narrou os atendimentos e seus respectivos quantitativos, informando que junto
trouxe um documento da entidade com todos os atendimentos que fica disponibilizado para arquivo
do  Conselho.  Enquanto  o  documento  era  analisado  fisicamente  pelos  conselheiros  presentes,
Marliese informou que os atendimentos vem ocorrendo de forma presencial e/ou remota conforme
avaliação de cada caso respeitando a vontade das famílias assistidas, o distanciamento e o espaço
físico para cada tipo de atendimento. A conselheira Irene também representando a APAE, presente
na  reunião,  informou  que  os  atendimentos  da  APAE  são  divididos  em  saúde,  terapêutico  e
pedagógico e que o atendimento em saúde praticamente não parou, sendo o que ficou remoto foi o
pedagógico, um pouco em razão do transporte que parou em razão da pandemia e algumas famílias
não podiam trazer os pacientes. Irene lembrou que é a representante do Conselho Municipal de
Saúde  no  COE,  Centro  de  Operações  de  Emergências  de  Ivoti  que  definiu  a  volta  às  aulas
presenciais nas Escolas Municipais de Educação de forma escalonada agora em agosto completando
o total de alunos na próxima segunda-feira, dia dezesseis  e que inclusive o PLUG (Programa Lazer
Unindo Gerações) da Prefeitura retomará as atividades a partir do dia 23 de agosto de todos os
alunos  já  matriculados  em  2021.  Sobre  os  atendimentos  da  APAE  Irene  complementou  a
informação da Diretora da entidade que muitas famílias optaram por não realizar o atendimento
presencial até que os beneficiários tenham façam a segunda dosa da vacina contra a Covid. Ângela
perguntou  em que  faixa  etária  está  a  vacinação  das  pessoas  com necessidades  especiais  e  foi
respondido que foram atendidos todos, inclusive os da faixa etária entre os doze e dezessete anos.
Sobre as vacinas, Ângela destacou que, considerando os resultados, fica evidente, na sua opinião de
que o Governo Federal demorou demais e que deveria ser mais ágil. Dando andamento na pauta do
encontro  ordinário  a  Presidente  convidou  o  representando  do  Hospital  São  José  de  Ivoti,  o
administrador  da  instituição  de  Saúde,  Rodrigo Perez para apresentação e  apreciação do Plano
Operativo para aplicação de recursos. Rodrigo disponibilizou uma cópia do Plano Operativo e pediu
para o mesmo circular entre os conselheiros presentes, cujo objeto é a emenda nº 71220010 do
parlamentar Luis Carlos Heinze com recursos para Reforço na Emergência Internacional em Saúde
Pública Coronavírus Custeio no valor de cem mil reais. O administrador informou que a emenda
prevê o repasse dos recursos para o Fundo Municipal de Saúde e que o repasse para a conta da
mantenedora do Hospital São José deve ser precedida de aprovação do Conselho Municipal e de Lei
Municipal. Segundo Rodrigo e o plano apresentado os recursos estão planejados para execução
entre 01/09/2021 e 31/12/2022, contudo o cronograma de desembolso está previsto entre outubro de
2021 e fevereiro de 2022, distribuídos nos seguintes itens: gases medicinais (dez mil reais); insumos
hospitalares (dez mil  reais);  medicamentos (quarenta mil  reais)  e  exames laboratoriais  (dez mil
reais). A presidenta pediu a manifestação dos presentes em atenção ao Plano Operativo, sendo que
não houve nenhuma manifestação contrária, tendo sido o mesmo aprovado por todos os presentes.
Na sequência a Presidente convidou a representante da Secretaria Municipal de Saúde e Assistência



Social,  Enfermeira  Clarice  da  Silva  para  falar  sobre  a  referência  em  Oncologia,  conforme
solicitação da Secretaria ao Conselho. Clarice da Silva saudou os presentes e disse que estava na
reunião a pedido do Secretário Municipal de Saúde e em nome da Administração Municipal para
trazer informações sobre a Oncologia, apresentar uma proposta para o conselho e pedir apoio dos
conselheiros na discussão sobre a atual referência da Oncologia para o Município de Ivoti. Clarice
destacou que atua na Regulação Municipal onde são encaminhados os pacientes que necessitam
atendimento  de  média  e  alta  complexidade  e  que  uma  das  demandas  é  a  Oncologia.  Clarice
informou que acompanha há bastante tempo este assunto da referência para Oncologia em Ivoti,
lembrou que em dois mil e dezessete Ivoti já tinha sido solicitado a troca de referência para o
Estado e  que desde  dois  mil  e  dezoito  vem se debatendo o tema.  A Enfermeira  informou que
atualmente Ivoti tem paciente aguardando desde Março o primeiro atendimento regulado pelo SUS,
que o Município tem uma cota de três vagas por mês e que devido as ações judiciais, algumas cotas
são  antecipadas,  gerando então  está  espera  e  que  para  se  ter  uma ideia  da  gravidade,  Ivoti  já
antecipou quatro vagas eletivas que serão descontadas das cotas nos meses  seguintes. Clarice disse
que mediante esta  situação a  Secretaria  Municipal  de Saúde vem sugestionando o Estado para
reavaliar  a  oferta  de  atendimento  na  Oncologia  e  que  em  Maio  deste  ano  Ivoti  reuniu  as
informações que envolvem o atendimento em Oncologia e oficiou a Secretaria Estadual de Saúde e
o Departamento de Gestão da Atenção Especializada (DGAE). Clarice disse ainda que entende que
nós como Secretaria e Conselho devemos pedir socorro para rever esta situação, e uma proposta é o
Conselho avaliar a elaboração de uma Resolução solicitando uma nova referência em Oncologia
para o Estado.  Clarice destacou que a  Secretaria  vem debatendo o assunto e  que atualmente a
referência  é  o  Hospital  Regina  cuja  regulação é  feita  pelo  Município  de  Novo Hamburgo que
distribuiu as vagas e  reduziu a  oferta  e que por isso a Secretaria  Municipal  e a Administração
Municipal de Ivoti tomou este posicionamento de solicitar uma nova referência para atendimento
em Oncologia. A Presidente do Conselho lembrou que este assunto já foi tema em outras reuniões
do Conselho e que ela, a convite da Secretaria de Saúde de Ivoti participou em dois mil e dezenove
de  uma reunião  na  cidade  de  Dois  Irmãos  onde  foi  muito  debatido  este  assunto  por  todos  os
Municípios com os representantes da Secretaria Estadual de Saúde. O conselheiro Cláudio Waldir
Neis perguntou qual a situação dos Municípios vizinhos. Clarice informou que a relação fila/vagas
nos  outros  Municípios  que  também são  referenciados  para  o  Hospital  Regina  neste  momento
permiti o acesso mais rápido dos pacientes ao início do tratamento, por exemplo Ivoti tem neste
momento da reunião trinta e nove pacientes em lista de espera para primeira consulta em Oncologia
para uma oferta de três vagas e que Dois Irmãos no último levantamento recente é de uma demanda
de catorze pacientes para um oferta de  três vagas, sendo que o Hospital Regina é referência em
Oncologia para cinco Municípios, Ivoti, Dois Irmãos, Novo Hamburgo, Estância Velha e Campo
Bom. Clarice revelou que a proposta é mudar a referência em Oncologia para Porto Alegre, pois o
transporte  para  Porto  Alegre  já  acontece  diariamente  para  a  Capital,  inclusive  com transporte
especial para pacientes oncológicos cujo atendimento já é só em Porto Alegre. Clarice informou que
a  Secretaria  estudou  os  passos  para  alterar  a  referência  e  buscou  orientação  da  CIB,  que  é  a
Comissão Intergestores Bipartite do Rio Grande do Sul que pactua a organização e o funcionamento
das ações e serviços de saúde, e que o Município precisa apresentar a manifestação do Conselho
Municipal de Saúde sobre o assunto que deseja submeter ao CIB e ao CIR (Comissões Intergestores
Regionais) onde os gestores municipais discutem os temas que envolvem as suas regiões. Clarice
acrescentou que no contato com a atual referência os Municípios são informados que o atendimento
em oncologia vem gerando um deficit de quinhentos mil mensais e que portando não vislumbrou
um  incremento  na  oferta  de  atendimento.  Clarice  disse  que  tem  certeza  que  os  conselheiros
imaginam  como  é  difícil  diante  do  diagnóstico  de  câncer  informar  o  paciente  no  balcão  da
Regulação Municipal que a oferta é pequena e que a espera pode chegar a oito meses. Na sequência
os conselheiros passaram a se manifestar destacando que é necessário aumentar o número de vagas
considerando as informações de demanda por oncologia em Ivoti, seja no atual prestador ou em
uma outra referência. Ângela informou que diante das manifestações dos conselheiros e de acordo
com os dados apresentados o Conselho fará uma Resolução para evidenciar a posição do Conselho



que aprova a solicitação e alteração de referência. Ainda sobre o tema Oncologia o Conselheiro
Cláudio perguntou se tem pacientes de Ivoti com atendimento em Porto Alegre. Clarice informou
que  sim,  que  a  Regulação  Municipal  cadastra  todas  os  encaminhamentos  para  Oncologia  no
software Gercon da Referência Estadual e que alguns casos de onco são atendimentos só em Porto
Alegre, mas que a maioria das solicitações o Estado devolve no sistema com a informação de que a
Referência é outra, inclusive Clarice revelou que recentemente a Regulação passou a responder a
mensagem  de  devolução  do  encaminhamento  com  a  informação  do  tamanho  da  fila  para
atendimento na referência local. Claudio perguntou se existe algum motivo para a demanda em
oncologia estar  alta  em Ivoti.  Clarice informou que não existem estudos neste  sentido,  Ângela
informou  que  acredita  que  tem relação  com estilo  de  vida,  alimentação,  agrotóxicos.  Rodrigo
acredita que o número está relacionado com o atendimento efetivo em atenção básica que acaba
gerando  o  diagnóstico.  Aprovada  a  elaboração  de  uma  Resolução  apoiando  a  solicitação  de
alteração de referência em oncologia foi vencida a pauta e aberto espaço na reunião para informes.
De imediato,  Carlos falou sobre a vacinação contra a Covid, informando que está quase sempre
presente quando a vacinação ocorre no Ginásio da Igreja Católica e que percebe a organização, mas
considerando a mudança de perfil do público alvo que agora serão as pessoas em idade ativa e que
estão  no trabalho,  se  não seria  interessante  fazer  um mutirão  em um sábado para atender  este
público. Clarice informou que também está sempre presente na vacinação e que levará esta sugestão
para a Secretaria de Saúde, mas que vem ocorrendo uma boa adesão da população nas atuais faixas
de idade. A Conselheira Rafaela Fagundes perguntou sobre a eleição do Conselheiro, pois leu na
última ata que neste encontro seria a escolha da nova diretoria. Ângela respondeu que a escolha da
nova mesa diretora do Conselho depende de alterações na Lei Municipal alterando a distribuição
das entidades e a mudança de entidades. Vencida a pauta e considerando que nenhum conselheiro
presente trouxe mais assuntos gerais, às quinze horas e cinquenta e cinco minutos a Presidente,
Ângela Inês Gasparini encerrou a presente reunião ordinário do Conselho Municipal de Saúde e eu,
Adrione Fabiano Britto, Secretário do Conselho lavrei a presenta ata, que será assinada por mim e
pela Presidente. 


